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RESUMO 
A utilização da natureza e dos recursos fornecidos por ela para fins terapêuticos é tão antiga quanto a 
civilização humana e, por muito tempo, plantas são fundamentais para a área da saúde. As plantas 
medicinais são importantes como fitoterápicos, na descoberta e produção de novos fármacos, encon-
trando-se no reino vegetal a maior contribuição para produção de medicamentos. Quando consumido 
de forma correta, traz muitos benefícios a saúde, como por exemplo, age como antiflatulento, hepato-
protetor, digestivo etc. Portanto, é importante que sejam conhecidos, pela população e pelos profissio-
nais da área da saúde, os benefícios e os problemas do uso de plantas medicinais, em especial os 
tipos de boldo. Pode-se destacar três espécies, sendo o Peumus boldus (verdadeiro boldo) pertencente 
à família Monimiaceae, o Plectranthus barbatus (falso boldo) pertencente à família Lamiaceae que é o 
mais utilizado e a Vernonia condensata (boldo baiano), da família Asteraceae, todas pertencentes à 
planta boldo. O uso dessas plantas medicinais se dá em efeito espasmolítico, utilizadas contra os dis-
túrbios digestivos e ambos possuem propriedades terapêuticas e são prescritas para tratar males gas-
trointestinais, podendo ser administrada tanto pela forma de infusão quanto em forma de cápsula. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Pneumus boldo; Plectranthus barbatus; Vernonia condensata. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
A humanidade, desde os tempos 

mais remotos, vem utilizando as plantas 
como meio de tratamento, cura e preven-
ção de algumas doenças. Obtiveram 
esse conhecimento através da observa-
ção de alguns animais que também utili-
zavam plantas para seu benefício e pe-
las experiências compartilhadas de ge-
ração para geração através da “tentativa 
e erro” (DI STASI, 1996). 

Um fato histórico importantíssimo 
sobre o uso de plantas medicinais no 
mundo foi a declaração de Alma Ata em 
1978, onde afirmava que os cuidados 
primários de saúde precisavam ser de-
senvolvidos e aplicados em todo o 
mundo com urgência, particularmente 
nos países em desenvolvimento, e teve 
como objetivo aprovar o uso de plantas 
medicinais com propósito curativo, profi-
lático e paliativo. Logo a utilização dos 
mesmos é abordada mundialmente e 
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incentivada pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) (LORENZI; MATOS, 
2018). 

As plantas classificadas como me-
dicinais possuem substâncias bioativas, 
são espécies vegetais, cultivadas ou 
não, utilizadas com propósitos terapêuti-
cos. O processo de utilização na medi-
cina atual é denominado fitoterapia, 
onde suas propriedades farmacológicas 
são analisadas em laboratórios farma-
cêuticos com objetivo de isolar as subs-
tâncias com finalidade terapêutica 
(MEIRA, 2007). 

Podemos encontrar nos quintais 
brasileiros, plantas utilizadas para trata-
mentos de sintomas simples como dor 
de cabeça, cólicas, dores estomacais, 
sendo alvo em vários trabalhos publica-
dos que a população desconhece os ris-
cos de intoxicações, interações e o sur-
gimento de efeitos colaterais indesejá-
veis (SILVA; VIEIRA, 2021). Entre milha-
res de plantas medicinais uma muito uti-
lizada é o boldo (Plectranthus barbatus) 
devido às suas propriedades digestivas 
associadas ao estômago e ao fígado. 

No Brasil, pode-se destacar três es-
pécies, sendo o Peumus boldus (verda-
deiro boldo) pertencente à família Moni-
miaceae, o Plectranthus barbatus (falso 
boldo) pertencente à família Lamiaceae 
que é o mais utilizado e a Vernonia con-
densata (boldo baiano), da família Aste-
raceae, todas pertencentes à planta 
boldo. O P. barbatus e a V. condensata 
são espécies muito cultivadas no Brasil; 
já o P. boldus é encontrado apenas no 
Chile (AMARAL, 2011). 

Na medicina, as folhas do Plec-
tranthus barbatus possuem finalidade te-
rapêutica para o tratamento de distúrbios 
gastrointestinais e problemas respirató-
rios. Pode ser utilizado como anti-hiper-
tensivo e analgésico em substituição ao 
Peumus boldus. Vale ressaltar que em 
países africanos, a P. barbatus é usada 
como remédio para HIV/AIDS (KAPE-
WANGOLO et al., 2013). 

O fato de ser uma planta 

profundamente enraizada na cultura po-
pular, onde seu consumo é bem exposto, 
muitas questões em relação a segurança 
de seu uso surgiram. Os primeiros estu-
dos in vivo dos efeitos adversos de ex-
tratos etanólicos, metanólicos e aquosos 
presentes em Plectranthus barbatus, 
apresentaram indícios de ação abortiva, 
hepatotoxicidade, nefrotoxicidade e car-
cinogenicidade. Tais levantamentos 
comprovam o uso popular do mesmo 
para interromper a gravidez e relatam o 
problema do consumo incorreto de uma 
planta não padronizada em nenhuma 
farmacopeia de referência (COSTA, 
2002; MENGUE et al., 2001). 

No presente estudo, o objetivo é 
descrever os benefícios e problemas da 
utilização irracional da planta medicinal 
boldo, a partir do conhecimento popular. 

Para o presente estudo, seleciona-
ram-se artigos relacionados ao tema. As-
sim, a busca textual visou primeiramente 
oferecer uma base teórica e posterior-
mente, contribuição para a delimitação 
da discussão a partir dos dados obtidos 
em pesquisas.  

A coleta do material para a realiza-
ção da análise e discussão foi realizada 
nos sítios eletrônicos de busca Google 
Acadêmico, LILLACS, PubMed e SCI-
ELO, no ano de 2022 com os seguintes 
critérios: publicados nos idiomas portu-
guês, além de estarem disponíveis de 
forma íntegra, como critério de inclusão. 
Os descritores de busca utilizados foram 
Pneumus boldo, Plectranthus barbatus e 
Vernonia condensata. É importante res-
saltar que após essa busca ativa, foram 
utilizados apenas artigos que se adequa-
ram aos objetivos do estudo. Por se tra-
tar de uma pesquisa qualitativa, realizou-
se leitura analítica do material encon-
trado e selecionou-se os artigos mais re-
levantes ao tema. 

 
2 FITOTERAPIA 
 

Fitoterápicos são medicamentos 
obtidos exclusivamente a partir de 
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matérias-primas vegetais. É caracteri-
zada pelo conhecimento de seus benefí-
cios assim como de seus malefícios 
(CARVALHO, 2008).  

No Brasil, em 2006 foi lançado pelo 
Ministério da Saúde a Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementa-
res (PNPIC), que tinha como objetivo 
oferecer a fitoterapia aos usuários do 
SUS (SILVA, 2021). 

No ano de 2009, foi criado a Rela-
ção Nacional de Plantas Medicinais de 
Interesse ao SUS (RENISUS), onde ha-
via uma lista com mais de setenta e uma 
espécies de plantas com propostas tera-
pêuticas (SILVA, 2021). 

As políticas públicas possuem um 
papel de incentivo aos profissionais de 
saúde sobre a importância de ações en-
volvendo a fitoterapia no SUS, bem 
como a execução do uso seguro e racio-
nal tendo destaque na Atenção Primária 
à Saúde (MACEDO, 2016). 

A utilização de medicamentos fito-
terápicos ganhou seu espaço não só no 
Brasil, mas sim no mundo. Diante disso 
a OMS vê o uso de fitoterápicos como 
uma solução viável e de extrema impor-
tância para a população de países sub-
desenvolvidos e em desenvolvimentos, 
devido ao seu baixo custo (RIBEIRO, 
2013). 

 
2.1 Peumus boldus  

A Peumus boldus é uma planta am-
plamente utilizada para tratar várias pa-
tologias, sendo considerado um produto 
fitoterápico (Figura 1). É popularmente 
conhecida como boldo-do-Chile e boldo-
verdadeiro, é encontrado em pouquíssi-
mas regiões, pois, possui propriedades 
de cultivo muito rigorosas, sendo culti-
vado em abundância na Itália, Marrocos 
e Chile (PEREIRA, 2021). 

Ainda que o boldo-do-Chile seja im-
portado, constitui uma das plantas mais 
conhecidas e populares na cultura de 
norte a sul do país, excetuando-se espé-
cies diferentes (Plectranthus barbatus e 
Vernonia condensata) que também são 

chamadas vulgarmente de Boldo (MEN-
GUE et al., 2001). Devido as suas propri-
edades digestivas associadas ao estô-
mago e ao fígado que são o grande atra-
tivo para o uso dessa planta entre a po-
pulação que a procura em supermerca-
dos, lojas de produtos naturais e até 
mesmo na internet (ALBUQUERQUE et 
al., 2007). 

 
Figura 1. Peumus boldus. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Extraído de Costa, 2017. 

 
Nas farmacopeias fitoterápicas e 

homeopáticas aprovam-se apenas o uso 
das folhas secas como droga usual, po-
rém sua casca possui inúmeras ações 
farmacológicas. A legislação brasileira 
em relação ao uso de chás prioriza ape-
nas o uso das folhas do boldo, tanto em 
preparações de infusos quanto de deco-
ctos (COSTA, 2017). 

As folhas do boldo são compostas 
quimicamente por inúmeras substâncias 
como por exemplo os taninos, óleos es-
senciais, saponinas, flavonoides e alca-
loides. Entretanto as farmacopeias de-
terminam apenas os óleos essenciais e 
os alcaloides como principais compostos 
para a identidade e qualidade das folhas 
do boldo-do-chile (ESCOP, 2003; BRA-
SIL, 1998). O aroma marcante desta 
planta se dá por possuir substâncias vo-
láteis, onde sua concentração segundo 
farmacopeia brasileira não pode ser me-
nor que 1,5% (BRASIL, 2008; 1996). 
 
2.2 Plectranthus barbatus 

Pertencente à família Lamiaceae, a 
Plectranthus barbatus é uma planta 
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medicinal de porte arbustivo, possui fo-
lhas largas e aveludadas com bordas 
denteadas (Figura 2). Segundo Brandolt 
(2007) trata-se de uma planta perene 
que possui um aroma característico, 
amargo e seus arbustos medem de 1,0-
1,5 m de altura. 

É conhecido no Brasil como “falso 
boldo” ou “boldo brasileiro” (LUKHOBA 
et al., 2006; LORENZI; MATOS, 2002). 
Além de ser indicado para problemas di-
gestivos, azia e problemas relacionados 
ao fígado. Possui características anti-hi-
drópica sendo muito eficaz como antidi-
arreico, anti-hipertensivo e analgésico 
(BRANDOLT, 2007). 

 
Figura 2. P. barbatus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor, 2022.  

 
A P. barbatus é constituída por 

compostos fenólicos, óleos essenciais e 
diterpenoides sendo seu principal cons-
tituinte o ácido rosmarínico que possui 
ação antioxidante e inibe a enzima acetil 
colinesterase (AMARAL, 2011). Entre 
outros constituintes presentes há o có-
leon e o flavonoide glicolisado, que são 
considerados os responsáveis pela ação 
antioxidante e, consequentemente hepa-
toprotetora, além de inibição enzimática 
(FALÉ et al., 2009). 

 

2.3 Vernonia condensata 
A Vernonia condensata, perten-

cente à família Asteracea, esta é uma 
das maiores famílias de Angiospermas 
(Figura 3) e ocorre em quase todos os 
continentes, exceto na Antártida (GOT-
TETAL et al., 2010; FUNKETAL et al., 
2005). Também conhecida popular-
mente como “boldo baiano”, é uma das 
mais utilizadas e cultivadas nas hortas e 
jardins brasileiros, sendo recomendada 
para distúrbios gastrointestinais e para 
reduzir os níveis de colesterol no sangue 
(PIZZIOLO et al., 2011). 
 
Figura 3. V. condensata. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Costa, 2017. 

 
Segundo Verdi et al. (2005), foram 

estudadas cerca de 120 espécies deste 
gênero, tanto quimicamente quanto de 
modo geral, e notou-se que os compos-
tos que mais se destacaram foram os fla-
vonoides e os terpenoides. Já há com-
provações que plantas que possuí alto 
teor de flavonoides são usadas na pre-
venção e tratamento de hiperlipemia, hi-
percolesterolemia e asterosclerose (IV 
Diretrizes da SBC, 2007). 

Além dos flavonoides o boldo bai-
ano (Vernonia condensata) possuí ácido 
fenólico, que juntamente com os fla-
vonoides são responsáveis por impor-
tantes atividades biológicas, como 
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antimicrobiana, antioxidante e inibidora 
de enzimas. E foi pelo amplo uso popular 
de suas folhas para o tratamento de pro-
blemas digestivos que substituía as 
substâncias químicas que veio o inte-
resse de se fazer um estudo do boldo 
baiano (CARVALHO, 2014). 

 
2.4 Os benefícios medicinais do boldo 

O Plectranthus barbatus é indicado 
para problemas digestivos, afecções do 
fígado, azia e ressacas alcoólicas, tam-
bém pode ser encontrada características 
antidispéptica (má digestão), além de ser 
um ótimo analgésico, anti-hipertensivo e 
antidiarreico. Seu princípio ativo predo-
minante é o forskolin, utilizado no trata-
mento de glaucomas, cardiopatias e 
asma (BRANDOLT, 2007). 

A Vernonia condensata é indicada 
para problemas digestivos, combate 
azias, diarreia, ajuda a controlar a gas-
trite, alivia os sintomas da úlcera e da 
ressaca (KRIGSTEIN; CEDERBAUM, 
1995), além de ser um estimulante do 
apetite e auxiliar na inflamação da vesí-
cula (PANIZZA, 1998; BOORHEM, 
2009) e reduz os níveis de colesterol no 
sangue (PIZZIOLO et al., 2011).  

O Peumus boldus é indicado para 
tratamento de doenças do fígado e pro-
blemas de digestão, possui também prin-
cípios ativos que também causam outros 
benefícios como a redução da pressão 
sanguínea, ação vasodilatadora, hipose-
cretora gástrica, ação antitumoral e 
como antioxidante (PILLA; AMOROZO; 
FURLAN, 2006).  

O uso dessas plantas medicinais 
se dá em efeito espasmolítico, utilizadas 
contra os distúrbios digestivos e ambos 
possuem propriedades terapêuticas e 
são prescritas para tratar males gastroi-
ntestinais, pode ser administrada tanto 
pela forma de infusão quanto em forma 
de cápsula (LIMA et al., 2007). 

 
2.5 Os efeitos adversos do consumo 
irracional do boldo 

Grande parte da população 

acredita que por se tratar de plantas me-
dicinais, não há riscos como, efeitos se-
cundários tóxicos, efeitos colaterais, 
contraindicações, reações adversas ou 
interações medicamentosas (NAVARRO 
MOLL, 2000). 

O boldo do chile (Peumus boldus) é 
constituído por substâncias teratogêni-
cas, ou seja, pode levar a má formação 
do feto, principalmente nos primeiros 
meses da gestação (MENGUE, et al., 
2001). Já outros estudos tem demons-
trado que também há ação abortiva no 
extrato de folhas secas e no alcaloide 
boldina (ALMEIDA et al., 2000).   

O uso do boldo brasileiro (Plec-
tranthus barbatus) também é desacon-
selhável na gravidez e parecem estar re-
lacionadas a casos de irritação gástrica 
(MENGUE et al., 2001).  

Além disso, pode ocorrer também 
interações medicamentosas, onde o 
princípio ativo da planta utilizada, seja na 
forma de chás, xaropes caseiros e até fi-
toterápicos, interfere no efeito farmaco-
lógico esperado de outros fármacos, po-
dendo este ser ampliado ou reduzido, 
consequentemente alterando sua eficá-
cia e segurança (NICOLETTI et al., 
2007).   

Não se deve utilizar o P. boldus jun-
tamente com um anticoagulante, pois há 
um maior risco de sangramento, devido 
a inibição da agregação plaquetária (AL-
MEIDA et al., 2000).   

De acordo com o Formulário de Fi-
toterápicos da Farmacopeia Brasileira, o 
extrato aquoso não deve ser utilizado si-
multaneamente com metronidazol, dis-
sulfiram, depressores do sistema ner-
voso central (SNC) e com anti-hiperten-
sivos (FISCHMAN et al., 1991), isso se 
deve às diversas atividades farmacológi-
cas apresentadas pela forskolin, tais 
como anti-hipertensiva, espasmolítica, 
cardiotônica etc. (SOUZA et al., 1983).  

 
2.6 Atuação do farmacêutico na fitote-
rapia 

O profissional farmacêutico é a 
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fonte de informação mais importante 
para pacientes que se automedicam, 
sendo que os mesmos devem se com-
prometer em atuar sempre buscando a 
melhoria na saúde do paciente (OLI-
VEIRA et al., 2005). Atualmente inúme-
ras resoluções, portarias e leis definem a 
importância e responsabilidade do pro-
fissional farmacêutico para/com o paci-
ente (SCREMIN, 2016). 

A resolução de n° 417, de 29 de se-
tembro de 2004 designa que o farmacêu-
tico deve atuar com maior respeito à vida 
humana, ao meio ambiente e à liberdade 
de consciência nas situações de conflito 
entre a ciência e os direitos fundamen-
tais dos homens (BRASIL, 2004). 

O decreto n° 85.878, de 7 de abril 
de 1981, relata as atividades privativas e 
não privativas que podem ser realizadas 
por um profissional farmacêutico (BRA-
SIL, 1981). Diante disso, no ano de 2011 
foi adotada a Resolução n° 546 que per-
mite o farmacêutico prescrever fitoterápi-
cos e plantas medicinais (BRASIL, 
2011a). 

No ano de 2012, foi publicada pelo 
Conselho Regional de Farmácia do Es-
tado 
de São Paulo uma Cartilha intitulada 
“Plantas Medicinais e Fitoterápicos”, 
onde está descrito as funções do farma-
cêutico nesta área, são algumas delas: 
ter participação em pesquisas e desen-
volvimentos tecnológicos relacionados 
as plantas medicinais, dando importân-
cia as plantas nativas e aquelas reco-
nhecidas pelo programa de fitoterapia, 
abrangendo as necessidades epidemio-
lógicas da população, podendo indicar e 
prescrever plantas medicinais e fitoterá-
picos para a prevenção de doenças, as-
sim como orientar sobre o uso racional 
dos mesmos, contribuindo para o desen-
volvimento dessa prática (BRASIL, 
2012a). 

O profissional farmacêutico possui 
um papel de extrema importância em 
transmitir informação ao paciente. Além 
do mais, devido a permissão de 

prescrição de fitoterápicos de venda livre 
e plantas medicinais o farmacêutico ga-
rantiu um grande e importante papel na 
atenção farmacêutica (SCREMIN, 
2016). 

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Em virtude desta pesquisa, pode-

se concluir que a maioria da população 
faz o uso de plantas medicinais, em es-
pecifico o boldo devido a facilidade de 
acesso, ao baixo custo e pelo conheci-
mento popular. 

Embora o uso do boldo seja algo 
benéfico, as pessoas fazem na maioria 
das vezes o uso incorreto, pois, não pos-
suem o devido conhecimento sobre suas 
possíveis complicações e efeitos adver-
sos. Dessa forma é de extrema impor-
tância que os profissionais da saúde 
possuam um conhecimento técnico-ci-
entífico mais concreto e aprofundado 
para que possam orientar a população 
de maneira adequada quanto ao seu uso 
correto. 

Logo, o profissional farmacêutico é 
uma peça fundamental nesse processo 
de informação, orientação e cuidado ao 
paciente, sendo o profissional de fácil 
acesso para a população, e que a cada 
dia vem se destacando.   
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